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•Prefácio

“[…] É ter de se aproximar do lugar de que todos 
fogem, é afrontar cotidianamente o perigo, é expor a 
vida junto de doentes de moléstias transmissíveis e ver 
a sua abnegação muitas vezes mal recebida por aqueles 
a quem aproveita.

Os Inspetores Sanitários abrem mão de todo seu bem-
-estar, do aconchego e da tranquilidade da família para 
afrontarem os percalços funestos de uma epidemia, 
oferecendo muitas vezes a vida em holocausto à sanha 
devastadora dos flagelos humanos. Certo que essa é 
a parte mais arriscada e penosa da vida do médico, 
mas, infelizmente, constitui a obrigação ordinária do 
higienista.

A vida do médico já é reconhecidamente a mais curta 
entre as muitas profissões intelectuais. Concorrem para 
isso as fadigas a que são sujeitos, as irregularidades nas 
horas de refeições e repouso, assim como as moléstias 
contagiosas a que mais do que ninguém são expostos. 
As estatísticas mostram que três quartas partes dos 
médicos morrem antes dos 50 anos e que eles ocupam 
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a última coluna na escala da longevidade, isto é, dos 
profissionais que atingem aos 70 anos. É que desde os 
tempos acadêmicos começa o candidato ao exercício 
da medicina a arriscar a vida expondo‑se a moléstias 
comunicáveis e pagando às vezes tributo às moléstias 
infecciosas. No entanto, naquela época o que ele aspi-
rava era conhecer a arte de curar as moléstias, aliviar 
os doentes e evitar as epidemias. Para conseguir um fim 
tão humanitário não era bastante o esforço de sua inte-
ligência aplicada durante seis anos (a oitava parte de 
sua existência média) ao estudo das ciências e à obser-
vação clínica, não bastavam os sacrifícios pecuniários, 
era preciso correr os azares da sorte sujeitando‑se a 
contrair moléstias para as outras profissões evitáveis.

Depois de formado o médico muitas vezes não tem 
o direito de tomar para si o conselho que dá aos seus 
clientes, o de abandonar uma localidade infectada, tem 
de ficar preso ao solo como o servo à gleba, sob pena 
de incorrer no desagrado público como trânsfuga do 
dever, e se exerce a profissão de higienista tem de se 
aproximar, por desempenho de encargo, da fogueira 
pestilencial, embora saiba que pode ser devorado pelas 
chamas e reduzido às cinzas do nada. […].”

Victor Godinho, Revista Médica de São Paulo,

Anno VI, 1903, n. 18, 30 de setembro.

O livro Médicos e Heróis: os caminhos da medicina brasileira 
desde a chegada da Família Real até as primeiras décadas da Repú-
blica nos convida a visitar um dos mais determinantes capítulos 
da História do Brasil. Faz‑nos lembrar de alguns dos nomes que 
possibilitaram avanços científicos e humanitários, de fatos e feitos 
que marcaram o desenvolvimento do país.

Por certo, nos diferentes períodos históricos, nas atividades 
cotidianas em suas diversas regiões, em vários campos do saber, 
ao longo de seu crescimento, o Brasil foi berço de homens e mulhe-
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res que se expressaram heroicamente em suas trajetórias. Seja no 
anonimato, seja com o devido reconhecimento, são inúmeros os 
exemplos daqueles que romperam as barreiras do tempo e com 
amplitude projetaram seus passos para além das precariedades 
que encontraram, transformando as dificuldades em motivação, 
colaborando e interferindo para a melhoria da realidade futura.

A Medicina, em especial, nos revela memórias e experiências 
de compromisso, compromisso com o outro e com o bem coletivo. 
O proteger, o tratar, o curar, o minimizar o sofrimento humano nos 
remete ao começo de belas Histórias sem fim. É sobre isso que trata 
o autor, é esta a matéria-prima e a fonte de inspiração desta obra.

Algumas demarcações deste interessante passeio pela memó-
ria da Medicina brasileira merecem ser ressaltadas, em particular, 
quando o Professor Diamantino nos conta sobre os primórdios da 
pesquisa médica no Brasil e os tempos de formação das primeiras 
Escolas Médico-Cirúrgicas do país, assim como quando nos relata 
sobre o abrir de portas das Faculdades brasileiras para as mulheres 
que ousaram sonhar em ser médicas.

Certa vez, ao iniciar um de seus depoimentos pessoais, Vital 
Brazil escreveu: Recordar é viver. Viver no presente, o passado, é 
preparar o futuro.

Só posso desejar uma boa leitura a todos!

Érico Vital Brazil1

Casa de Vital Brazil

1  Érico Vital Brazil é pesquisador. Após uma formação multidisciplinar com estudos 
específicos nas áreas de simbolismo e religiões comparadas, dedica‑se a atividades de 
cunho sociocultural. Desde 1996, junto à organização não governamental REDEH – Rede 
de Desenvolvimento Humano, assina a codireção do projeto “Mulher 500 anos atrás dos 
panos”, que tem como objetivo resgatar e dar visibilidade à participação das mulheres 
na formação e no desenvolvimento do país. Foi co-organizador do Dicionário Mulheres 
do Brasil (Editora Jorge Zahar, 2000), coautor de Um rio de mulheres (Redeh, 2003) e 
Mulheres Negras do Brasil (SENAC Editoras, 2007), pelo qual recebeu, entre outros reco-
nhecimentos, o 30º Prêmio Clio da Academia Paulistana de História; a Medalha Força da 
Raça de Campinas; o Prêmio Ori da Secretaria Municipal das Culturas do Rio de Janeiro, 
o 3º Prêmio África Brasil e o 50º Prêmio Jabuti, 1º lugar na categoria Ciências Humanas. 
Atualmente também ocupa a Presidência da Casa de Vital Brazil.


